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Comentário de um grande
amigo ao ler o livro


			“O livro Faces da Angústia nos traz a reflexão de não tratarmos a vida como empresa, mas sim como simplesmente seres humanos”. 


			(Elias Agnello)


		




		

			
Introdução


			Neste livro, abordarei algumas faces da angústia. Quando falamos sobre face, falamos de identidade, cada um de nós lida com a angústia de jeitos diferentes ou ela mesma se apresenta para nós de forma diferente. Minha intenção é trazer uma leitura fácil sobre alguns posicionamentos da angústia que se encontra diante de nós. Utilizarei a demanda clínica, a qual todos os dias aparece no consultório. Não me preocupei em escrever em sequência, mas sim em transmitir o conteúdo para vocês, caros leitores. 
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I - Face da Angústia: 
O delírio do controle


			Alguns especialistas dirão que vivemos em um tempo que se chama pós-modernidade, uma observação: não irei me ater a diferenciar a modernidade da pós-modernidade neste livro, mas sim às consequências dela. Afinal, quais seriam essas consequências? Vamos analisar.


			Excesso de informações: A quantidade de informações que recebemos ao dia tem produzido uma grande angústia em nós, vamos ao exemplo: você recebe em seu celular alguma informação; logo, ela produz em você sentimentos e pensamentos, antes de você digerir essa informação, aparecem mais dez (observação: estou sendo generoso em falar dez) e isso nos traz nervosismo e insatisfação tamanhos que parece que, por mais que tentemos estar atualizados, nunca é o suficiente. O mais complicado é que levamos esse sistema para todas as áreas de nossas vidas.


			Para sua Reflexão


			[image: ]


			Existe um grande sofrimento quando tentamos estar informados o tempo todo. Caros leitores, conseguem entender o que está por trás disso? Somos nós lutando o todo tempo para termos o controle. O tempo em que vivemos cria em nós essa grande ilusão de controle, como se conseguíssemos controlar as nossas vidas, por exemplo, como um aplicativo em nosso celular, no qual pedimos uma pizza e temos o controle de onde pedimos, como está avaliado o local, quem vai entregar, a forma como será entregue, as condições de pagamento e, no final, como foi sua experiência com tudo isso. Perceba que tudo o que está acontecendo traz para nossas vidas uma sensação de que, se não estivermos no controle, devemos estar angustiados, aliás, não termos o controle é como se fosse um pecado moderno, ou seja, se você não estiver no controle, sente um mal-estar, que lhe acusa de ser irresponsável.


			Agora, caros leitores, vocês podem estar se perguntando sobre como lidar com essa face da angústia que parece algo tão complicado? Exporei para vocês alguns entendimentos que irão contribuir para a sua saúde mental.


			Dentro da filosofia existe algo que se chama “espanto”, que se aplica muito bem na prática da psicanálise também. Essa teoria filosófica é do filósofo Aristóteles, mas o que significa o espanto? E como essa teoria pode nos ajudar nesse momento?


			Vou responder ao primeiro questionamento que pode ter surgido: o que é espanto? Para Aristóteles, significava a admiração genuína pela vida, gostaria de ressaltar que essa admiração genuína pela vida está longe de ser algo de autoajuda, essa admiração que podemos aplicar em nossas vidas não exclui as situações que acontecem e de que não temos respostas, bem como também não deixa de lado as dificuldades que temos durante nossa jornada. Ao contrário, coloca-nos como um analista espantado perante a vida, que aprende e faz perguntas e que entende que somos um mix de emoções, ou seja, mais complexos do que imaginamos.


			Eu gostaria de dar ênfase a este escrito: “...mais complexos do que imaginamos”. Faz um tempo que venho percebendo que na clínica têm surgido com certa frequência pessoas que não sabem lidar com sua humanidade, o que quero dizer com isso? Um possível paciente me procura dizendo que tem algo estranho com ele, que está “triste”; logo, entendo que ele está querendo relatar que não está sabendo lidar com a tristeza, como se não houvesse um espaço para que a tristeza seja tratada, ou seja, não é bem-vinda. Lembra que comentei sobre o modo aplicativo em que vivemos? Onde temos o total controle e temos dificuldade em lidar com a vida, que na maioria das vezes não temos esse controle? Para esse possível paciente, a tristeza está demonstrando a falta de controle que ele tem sobre as coisas e isso causa um grande mal-estar. Lembre-se de que não estar no controle, para a vida contemporânea, significa muitas vezes incompetência e fracasso, algo que ataca a moral, como se a pessoa estivesse cometendo um grande pecado. 
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